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Apresentação

Este volume faz parte da quinta 
coleção da revista Cadernos de TC. Uma 
experiência recente que traz, neste 
semestre 2017/2, uma versão mais ama-
durecida dos experimentos nos Ateliês de 
Projeto Integrado de Arquitetura, 
Urbanismo e Paisagismo (I, II e III) e demais 
disciplinas, que acontecem nos últimos 
três semestres do curso de Arquitetura e 
Urbanismo do Centro Universitário de 
Anápolis (UniEVANGÉLICA). 

Neste volume, como uma síntese que 
é, encontram-se experiências pedagógi-
cas que ocorrem, no mínimo, em duas 
instâncias, sendo a primeira, aquela que 
faz parte da própria estrutura dos Ateliês, 
objetivando estabelecer uma metodolo-
gia clara de projetação, tanto nas mais 
variadas escalas do urbano, quanto do 
edifício; e a segunda, que visa estabele-
cer uma interdisciplinaridade clara com 
disciplinas que ocorrem ao longo dos três 
semestres. 

Os procedimentos metodológicos 
procuraram evidenciar, por meio do 
processo, sete elementos vinculados às 
respostas dadas às demandas da cidade 
contemporânea:  LUGAR,  FORMA, 
PROGRAMA, CIRCULAÇÃO, ESTRUTURA, 
MATÉRIA e ESPAÇO. No processo, rico em 
discussões teóricas e projetuais, traba-
lhou-se tais elementos como layers, o que 
possibilitou, para cada projeto, um 
aprimoramento e compreensão do ato 
de projetar. Para atingir tal objetivo, dois 
recursos contemporâneos de projeto 
foram exaustivamente trabalhados. O 
diagrama gráco como síntese da 
proposta projetual e proposição dos 
elementos acima citados, e a maquete 
diagramática, cuja ênfase permitiu a 
averiguação das intenções de projeto, a 
m de atribuir sentido, tanto ao processo, 

quanto ao produto nal. A preocupação 
com a cidade ou rede de cidades, em 
primeiro plano, reorientou as estratégias 
projetuais. Tal postura parte de uma 
compreensão de que a apreensão das 
escalas e sua problematização constante 
estabelece o projeto de arquitetura e 
urbanismo como uma manifestação 
concreta da crítica às realidades encon-
tradas.

Já a segunda instância, diz respeito à 
interdisciplinaridade do Ateliê Projeto 
Integrado de Arquitetura, Urbanismo e 
Paisagismo com as disciplinas que contri-
buíram para que estes resultados fossem 
alcançados. Como este Ateliê faz parte 
do tronco estruturante do curso de 
projeto, a equipe do Ateliê orientou toda 
a articulação e relações com outras 
quatro disciplinas que deram suporte às 
discussões: Seminários de Teoria e Crítica, 
Seminários de Tecnologia, Expressão 
Gráca e Detalhamento de Maquete.

Por m e além do mais, como síntese, 
este volume representa um trabalho 
conjunto de todos os professores do curso 
de Arquitetura e Urbanismo, que contribuí-
ram ao longo da formação destes alunos, 
aqui apresentados em seus projetos de 
TC. Esta revista, que também é uma 
maneira de representação e apresenta-
ção contemporânea de projetos, intitula-
da Cadernos de TC, visa, por meio da 
exposição de partes importantes do 
processo, pô-lo em discussão para 
aprimoramento e enriquecimento do 
método proposto e dos alunos que serão 
por vocês avaliados.

Ana Amélia de Paula Moura
Celina Fernandes Almeida Manso

Rodrigo Santana Alves
Simone Buiati
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ALÉM DA SALA DE AULA  
Centro de Educação Infantil 

Orizona, Go  

05

Entendendo a importância que a escola 
pública tem pra comunidade, surge então, 
uma nova proposta arquitetônica para a 
Escola Municipal Dona Zulmira Gonçalves 
em Orizona-GO. Ampliando o seu progra-
ma, estruturando os espaços internos e 
externos, de maneira que atenda à 
demanda de alunos, às necessidades da 
população e região. Com infraestrutura 
necessária para o aprendizado de crianças 
de 4 a 8 anos em tempo integral

A escola mais que um espaço de instru-
ção, é também espaço de socialização. 
Assim, a Escola em Tempo Integral irá 
garantir um espaço sócio-cultural mais 
abrangente, no qual os alunos terão maior 
vivência coletiva e maior contato com 
cultura, lazer e recreação. 
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08 Keyla Moreira Ribeiro 

APRESENTAÇÃO
Aspectos relativos ao tema | ESCOLA

como processo contínuo, aprendizado 
mais amplo e em menor tempo.  

Os t rês  anos in ic ia is  do Ens ino 
Fundamental devem assegurar: I – a 
alfabetização e o letramento; II – o 
desenvolvimento das diversas formas de 
expressão, incluindo o aprendizado da 
Língua Portuguesa, Literatura, Música e 
artes, Educação Física, assim como o 
aprendizado da Matemát ica,  da 
Ciência, da História e da Geograa. 
(BRASIL, 2010, P: 8). As redes de ensino 
possuem autonomia para decidir sobre a 
organização do sistema de ensino. As 
secretarias de educação analisam as 
diferentes possibilidades de organização 
do tempo do Ensino Fundamental: 
modalidades de ciclos, metodologias, 
gestão escolar e necessidades de infra-
estrutura. Com isso vários municípios tem 
aderido a essa nova tendência de 
divisão da Educação Fundamental em 
três ciclos. 

             

 

A sociedade atual é mais consciente 
a respeito da importância das crianças 
frequentarem o ambiente escolar desde 
cedo. Na Educação Infantil a criança 
desenvolverá aspectos físicos, psicológi-
cos, intelectuais e sociais. Já nos três anos 
iniciais do Ensino Fundamental deve-se 
assegurar a alfabetização e o letramento 
das crianças. 

A escola é resultado de um longo 
processo de evolução, ‘a educação é 
vista como a transmissão de valores e 
acúmulos de conhecimento de uma 
sociedade' (Kowaltowski, 2011,p.32).

Lembrando que o Ensino Fundamental 
de Nove Anos representa um avanço 
signicativo na oferta educacional no 
Brasil, com isso o Conselho Nacional de 
Educação passou a recomendar que os 
anos iniciais fossem transformados em um 
ciclo único (ciclo da Infância) sem 
reprovação. Essa proposta foi também 
incorporada pelo Ministério da Educa-
ção, evidenciando a alfabetização 
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   O Pacto pela Alfabetização na 
Idade certa, aprovado através da 
Portaria nº 867, de 4 de julho de 2012, pelo 
Ministério da Educação, tem o compro-
misso de alfabetizar as crianças até os 
oito anos de idade, ou seja, ao nal do 
terceiro ano do ensino fundamental. 
Cabe ao MEC, em parceria com institui-
ções de ensino superior, apoiar os siste-
mas públicos de ensino no trabalho de 
alfabetização e letramento dos alunos 
até o nal do terceiro ano. Estas ações se 
apóiam em quatro eixos de atuação: 
Formação Continuada de Professores 
Alfabe-tizadores; Materiais didáticos e 
pedagógicos; Avaliações; e Gestão, 
Controle Social e Mobilização. (BRASIL, 
2012).

   Após a instituição do Pacto pela 
Alfabetização na Idade Certa, os três 
anos iniciais da Educação Fundamental 
da Escola Municipal Francelino Nunes de 
Paula na cidade de Orizona passaram a 
funcionar na Escola Parque Infantil Dona 
Zumira Gonçalves (visto no [m.2] pg.10), 
onde foram integrados com à pré-
escola,  tendo o comprometimento da 
aprendizagem até a alfabetização dos 
seus alunos, garantindo maior atenção 
dos prossionais e elaboração de 
técnicas pedagógicas para uma faixa 
etária mais exclusiva. A escola passou a 
ter um papel de maior importância para 
a população, e hoje é referência em 
qual idade de educação na alfa-
betização do município.

   Após as informações levantadas, 
onde foram observadas as precariedade 
das escolas públicas existentes, e pelas 
possibilidades de encontrar soluções 
arquitetônicas ambientalmente corretas, 
que atenda as necessidades das crian-
ças em sua faixa etária , adequando à 
comunidade e sociedade, facilitando o 
trabalho do pedagogo, garantindo uma 
aprendizagem mais prazerosa e proveito-
sa. A escolha da escola pública se rma 
por acreditar que o desenvolvimento de 
um trabalho com ns social, dê retorno 
positivo à sociedade.

   Através de conversas com a 
Secretaria de Educação de Orizona, 
visitas a escolas e contato com os prossi-
onais da área de educação, percebeu-
se que a Escola Parque Dona Zulmira 

LEGENDAS:
 [ f . 1 ]  R e l a ç ã o  d e 
Orizona com a meta 
brasileira de escolas 
públicas em 50% em 
tempo integral . Fonte: 
Plano Municipal de 
Educação de Orizona - 
Go 2015 a 2014
[f.2] Crianças de 04 a 05 
anos que frequentam a 
escola. Fonte: Plano 
M u n i c i p a l  d e 
Educação de Orizona - 
Go 2015 a 2014
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34,7%  

49,5%  

47,8%  

31,3%  

Estado  Município   [f.1]

Percentual de escolas públicas que 
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Gonçalves tem funcionado de forma 
limitada, com uma infraestrutura que 
deixa a desejar, não atendendo a 
demanda de alunos. A escola hoje se 
encontra super lotada, dispensando 
novas matriculas, acarretando descon-
forto para os pais e comunidade. A 
escola não possui espaços de convivên-
cia que permitam atividade recomenda-
dos para as crianças nessa faixa etária, 
por exemplos, biblioteca, binquedoteca, 
sala de vídeo e local para eventos 
escolares. As salas são pequenas e não 
suportam a quantidade de alunos. O 
programa é limitado, resultando em um 
ambiente estressante e negativo para os 
prossionais e alunos. 

  Ao analisar a realidade da escola, é 
visto a possibilidade do funcionamento 
da escola em tempo integral, onde a 
escola teria um melhor empenho na 
aprendizagem desses alunos. Além de 
seguir a meta do Plano Municipal de 
Educação de Orizona, onde o ensino 
público atenda a proximidade de 50% 
dos alunos em tempo integral até 2024 
[f.1]. Outro ponto relevante com a 
ampliação da escola integral seria a 
contratação de novos prossionais pra 
escola, o que geraria vagas de emprego 
pra cidade, já que se trata de uma 
cidade pequena e tem a demanda de 
prossionais especializada nesta área. 

  A ampliação da educação infantil é 
justicável quando consultado a meta 
brasileira de atendimento as crianças de 
04 a 05 anos de idade em 100% até 2024 
[f.2]. Percebe-se que Orizona precisaria 
ampliar a oferta de educação infantil 
nessa faixa etária em 28,3%. O Plano 
Municipal tem como meta, a ampliação 
e regularização da rede física escolar até 
2024.   

  A escola existe desde 1983. Tem 
localização estratégica na cidade. É de 
grande importância para a comunida-
de, porém, a necessidade de mudanças 
na infraestruturar é clara. A proposta se 
justica, pelo papel relevante que o 
projeto virá a ter para o desenvolvimento 
da comunidade, onde acredita que a 
educação é a base para a transforma-
ção da sociedade. A possibilidade de 
promover melhor o espaço e ampliar a 
oferta de ensino é possível, já que a 
escola conta com terreno de 7.954m².
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O Pacto pela Alfabetização na 
Idade certa, aprovado através da 
Portaria nº 867, de 4 de julho de 2012, pelo 
Ministério da Educação, tem o compro-
misso de alfabetizar as crianças até os 
oito anos de idade, ou seja, ao nal do 
terceiro ano do ensino fundamental. 
Cabe ao MEC, em parceria com institui-
ções de ensino superior, apoiar os siste-
mas públicos de ensino no trabalho de 
alfabetização e letramento dos alunos 
até o nal do terceiro ano. Estas ações se 
apóiam em quatro eixos de atuação: 
Formação Continuada de Professores 
Alfabe-tizadores; Materiais didáticos e 
pedagógicos; Avaliações; e Gestão, 
Controle Social e Mobilização. (BRASIL, 
2012).

Após a instituição do Pacto pela 
Alfabetização na Idade Certa, os três 
anos iniciais da Educação Fundamental 
da Escola Municipal Francelino Nunes de 
Paula na cidade de Orizona passaram a 
funcionar na Escola Parque Infantil Dona 
Zumira Gonçalves (visto no [m.2] pg.10), 
onde foram integrados com à pré-
escola, tendo o comprometimento da 
aprendizagem até a alfabetização dos 
seus alunos, garantindo maior atenção 
dos prossionais e elaboração de 
técnicas pedagógicas para uma faixa 
etária mais exclusiva. A escola passou a 
ter um papel de maior importância para 
a população, e hoje é referência em 
qual idade de educação na alfa-
betização do município.
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possibilidades de encontrar soluções 
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LEGENDAS:
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brasileira de escolas 
públicas em 50% em 
tempo integral . Fonte: 
Plano Municipal de 
Educação de Orizona - 
Go 2015 a 2014
[f.2] Crianças de 04 a 05 
anos que frequentam a 
escola. Fonte: Plano 
M u n i c i p a l  d e 
Educação de Orizona - 
Go 2015 a 2014
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espaço de aprender   
ALÉM DA SALA DE AULA 

 

 Para projetar o ambiente de ensino 
deve-se analisar a situação atual dos 
usuários, e associar o ambiente com às 
metodologias de ensino da escola. Pois o 
Planejamento do ambiente escolar 
interfere diretamente no comportamen-
to e desenvolvimento dos alunos. 

Quando se trata de crianças, é 
importante buscar ambientes que 
permitam a interação social e espaços 
exíveis, que permitam a adequação 
das situações rotineiras e futuras.

 O ambiente que permite a brincadei-
ra é um local de interação social, que 
promove o desenvolvimento das habili-
dades físicas e intelectuais dos alunos, 
onde vivênciar atividades em grupo, 
sabendo trocar ideias, ouvir, participar, 
descobrir coisas novas. Outra característi-
ca deste ensino é o de prazer em fre-
qüentar esta escola, vivenciando coisas 
novas e aprendendo 

  

 Os espaços das escolas destinados a 
interação entre alunos e professores e 
demais funcionários é visto como ambi-
ente de aprendizagem. O pátio da 
escola é entendido como extensão da 
sala de aula, ‘‘proporciona algumas de 
suas primeiras construções sobre suas 
relações com os outros, conhecimento a 
respeito do mundo em que vive e avalia-
ção das próprias habilidades.’’ (DESSEN e 
POLÔNIA, 2007 apud FERNANDES e ELALI, 
2008, p. 42).

 É de grande relevância a criação 
dessas áreas além da sala de aula, onde 
aconteça a interação entre ambiente e 
criança inuenciando de maneira 
positiva no desenvolvimento cognitivo, 
coordenação motora, socialização e 
afetividade das crianças.  

A educação lúdica está distante da 
concepção ingênua de passatempo, 
brincadeira vulgar, diversão supercial. Ela é 
uma ação inerente na criança, no adoles-
cente, no jovem e no adulto e aparece 
sempre como uma forma transacional em 
direção a algum conhecimento, que se 
redene na elaboração constante do 
pensamento individual em permutação com 
o coletivo. (ALMEIDA,2013,p. 13)

 a lógica intuitiva e concretas; em que 
aguça a curiosidade, a formulação de 
conceitos quanto à saúde, à natureza, à 
família. Tudo isso de maneira envolvente, 
a legre ,  par t ic ipat ivo  e  desaadora 
(ALMEIDA, 2003, P: 71).

LEGENDAS:
[f.3] Atividades fora da 
sala de aula na escola 
de estudo, registro pela 
equipe pedagógica 
Fonte: Escola Municipal 
Parque Infantil Dona 
Zu lm i ra  Gonça lves 
Orizona - GO. 05 de 
março de  2017.
[ f . 4 ]  M o m e n t o 
registrado em visita a 
E s c o l a  M u n i c i p a l 
Parque Infantil Dona 
Zu lm i ra  Gonça lves 
Orizona - GO. Fonte: 
Keyla Ribeiro, 26 de 
agosto de 2016  
[f.5] Atividades fora da 
sala de aula na escola 
de estudo, registro pela 
equipe pedagógica 
Fonte: Escola Municipal 
Parque Infantil Dona 
Zu lm i ra  Gonça lves 
Orizona - GO. 17 de 
fevereiro de 2017.
[f.6] Atividades fora da 
sala de aula na escola 
de estudo, registro pela 
equipe pedagógica 
Fonte: Escola Municipal 
Parque Infantil Dona 
Zu lm i ra  Gonça lves 
Orizona - GO. 23 de 
março de 2017.
[f.7] Atividades fora da 
sala de aula na escola 
de estudo, registro pela 
equipe pedagógica 
Fonte: Escola Municipal 
Parque Infantil Dona 
Zu lm i ra  Gonça lves 
Orizona - GO. 23 de 
março de 2017.
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1- Terreno do Projeto
2- Igreja Matriz Nossa Senhora da Piedade
3- Prefeitura Municipal
4- Eixo Comercial  
5 Calçadão 
6- Praça do Coreto
7- Hospital e Maternidade Santo Pio 
8- Praça Dom Emanoel
9- Rodoviária
10- Ginásio
11- Campo de Futebol  
12- Praça Sete de Setembro
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[m.1]

O Município de Orizona é localizado 
na microregião de Pires do Rio, (Sudeste 
do Estado de Goiás) também  denomina-
da região da Estrada de Ferro. O municí-
pio é limite  com Luziânia, Silvânia, 
Vianópolis, Pires do Rio, Ipameri e Urutaí. 
Orizona recebeu a categoria de cidade 
em 1909. 

O Censo Demográco de 2000 e 2010 
segundo o IBGE, aponta uma taxa de 
crescimento de 0,92% ao ano, passando 
de 13.053 para 14.300 habitantes. Onde a 
população Urbana soma 6325 habitan-
tes, já a Rural totaliza 7975habitantes.

       Sobre a faixa etária da população 
de 0 a 14 anos, em 2010 representa 20,9% 
da população, totalizando 2.995 habi-
tantes. Já a população de 15 a 59  anos 
em 2010, corresponde a 65,0% da popu-
lação do municipio, somando 9.288 
habitantes. 

[f.8]
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01- Orizona
02- Cristianópolis
03- Palmelo
04- Pires do Rio
05- Santa Cruz de Goiás
06- São Miguem do Passa Quatro
07- Silvânia
08- Urutaí 
09- Vianópolis

Taxa de Crescimento Por área
selecionada- 2000 e 2010

0,92%

2,00%

1,50%

1,00%

0,50%

0,00%

1,85%

0,80%

1,18%

Município Estado Microrregião Brasil 

2000

2010

0 a 14
anos

15 a 29
anos

30 a 39
anos

40 a 59
anos

60 anos
ou mais

Total

3.583

2.995

3.425

3.362

2.062

2.251

2.650

3.675

1.346

2.017

13.066

14.300

População residente no município 
por faixa etária- 2000 e 2010

LEGENDAS:

[m. 1] Mapa localiza-
ção de Orizona- GO. 
F o n t e :  P r e f e i t u r a 
Municipal de Orizona.
[f. 8] Região Sudoes-te 
de Goiás. Fonte: au-
toria própria.  
[ f . 9 ] T a x a  d e  C r e s -
cimento por área sele-
cionada- 2000 e 2010. 
Fonte: Plano Municipal 
d e  E d u c a ç ã o  d e 
Orizona - Go 2015 a 
2014.
[f.10] Censo Demogra-
co 2000 e 2010. Fonte: 
Plano Municipal de 
Educação de Orizona - 
Go 2015 a 2014

[f.9] [f.10]

15

[f.8]

LUGAR     
cidade de estudo
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da região da Estrada de Ferro. O municí-
pio é limite  com Luziânia, Silvânia, 
Vianópolis, Pires do Rio, Ipameri e Urutaí. 
Orizona recebeu a categoria de cidade 
em 1909. 

O Censo Demográco de 2000 e 2010 
segundo o IBGE, aponta uma taxa de 
crescimento de 0,92% ao ano, passando 
de 13.053 para 14.300 habitantes. Onde a 
população Urbana soma 6325 habitan-
tes, já a Rural totaliza 7975habitantes.

       Sobre a faixa etária da população 
de 0 a 14 anos, em 2010 representa 20,9% 
da população, totalizando 2.995 habi-
tantes. Já a população de 15 a 59  anos 
em 2010, corresponde a 65,0% da popu-
lação do municipio, somando 9.288 
habitantes. 
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LEGENDAS:

[m. 1] Mapa localiza-
ção de Orizona- GO. 
F o n t e :  P r e f e i t u r a 
Municipal de Orizona.
[f. 8] Região Sudoes-te 
de Goiás. Fonte: au-
toria própria.  
[ f . 9 ] T a x a  d e  C r e s -
cimento por área sele-
cionada- 2000 e 2010. 
Fonte: Plano Municipal 
d e  E d u c a ç ã o  d e 
Orizona - Go 2015 a 
2014.
[f.10] Censo Demogra-
co 2000 e 2010. Fonte: 
Plano Municipal de 
Educação de Orizona - 
Go 2015 a 2014

[f.9] [f.10]
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LUGAR     
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[m.2]

A Educação Infantil de Orizona é 
distribuída por faixa etária, as crianças de 
0 a 03 anos em instituições municipais 
onde funcionam os berçários. Já as 
crianças de 04 a 05 anos de idade em 
Pré-escola integrada com o Ensino 
Fundamental Inicial, sendo instituição 
m u n i c i p a l  e  p r i v a d a .  O  E n s i n o 
Fundamental Inicial é dividido em 
diferentes inst i tuições municipais, 
Estaduais e privadas. Por m o  Ensino 
Médio funciona em instituições Estaduais 
e privadas conveniadas. Lembrando que 
essas instituições recebem também 
crianças e jovens da zona rural.

As crianças de 0 a 03 anos são  recebi-
das na Creche M. José Ribeiro de Oliveira 
e também esta sendo construída mais 
duas creches no bairro Santa Maria 2 e 
Cinelândia. O Parque Dona Zulmira 
Gonçalves atende a Pré- Escola e os três 
anos iniciais do Ensino Fundamental; a 
Escola Francelino Nunes de Paula, 
recebe os alunos do 4º ao 9º ano do 
Ens ino Fundamental ;  já  a Escola 
Guilhermina Pereira de Freitas atende à 
um menor números de alunos, devido a 
sua localização distante do centro, 
recebendo alunos da Pré-Escola e Ensino 
Fundamental Inicial. 
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LEGENDAS:
[m. 2] Mapa localiza-
ção das instituições de 
ensino de Orizona- GO. 
Fonte: Prefeitura Muni-
cipal de Orizona.
[t.1]Distribuições das 
instituições de ensino 
d e  O r i z o n a  G o i a s . 
Fonte: Keyla Moreira
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Institucional    

Ginásio     Uso Comercial       

 Escola de estudo     Uso Residencial      

Fragilidade 
- Atualmente a escola não recebe novas 
matrículas, por falta de espaço e 
infraestrutura.
- Salas pequenas para quantidade de 
alunos, sem conforto ambiental.
- Faltam equipamentos e espaços 
dinâmicos para os alunos.
- O programa da escola deixa a desejar 
em vários quesitos, como: falta de 
biblioteca, sala de vídeo, brinquedoteca 
e sala de recurso. 
- A limitação de espaço atrapalha no 
desenvolvimento das crianças.
- A escola não conta com acessibilidade 
p a r a  p e s s o a s  p o r t a d o r a s  d e 
necessidades especiais.
-  A escola não conta com área 
destinada a esporte.
- O acesso à escola é inadequado, não 
possui  calçada. 

Potenciais
- Área já está consolidada
- Boa localização em relação a cidade
- Diversos equipamentos de lazer ao 
redor da escola.
- Condições ambientais agradáveis, 
presença de arborização de alto porte
- A escola tem o compromisso com uma 
faixa etária exclusiva, visto de forma 
positiva pela população. 
- O terreno é abrangente, possibilitando 
ampliação do programa da escola.

     O tecido urbano de Orizona é bem 
regular, as edicações são quase sempre 
térreas contando apenas com alguns 
sobrados. As quadras e lotes em direção 
ao Norte são maiores, as edicações 
inseridas quase não possui recuos laterais 
e frontais, apresentando  vazio no centro 
das quadras.
   O entorno imediato já encontra 
consol idado e conta com alguns 
equipamentos de lazer inseridos, como 
praça, ginásio, campo de futebol e a 
feira do produtor, que são os principais 
locais de encontro da população. 
       Como pode ser observado no mapa, 
o uso predominante é residencial, o 
entorno imediato também conta com 
outras escolas de etapas de ensino 
diferentes, fórum, igreja, rodoviária e 
praça. Percebe-se também que os vazios 
urbanos são poucos.
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Corte esquemático terreno de estudo 
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PRINCIPAIS ASPECTOS SOBRE A ÁREA 

   O terreno possui desnível  de 6 metros 

no sentido oeste para leste. Outra 

característica do terreno é a existência 

de arvores de grande porte no interior do 

terreno, o que torna as condições de 

conforto ambiental favoráveis.
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22 Keyla Moreira Ribeiro 

[f.11]

[f.12]

A escola funciona em dois turnos: 
vespertino e matutino. Cada turno 
recebe alunos da Pré- Escola ( jardim I e II) 
e  os  t rês  anos  in ic ia i s  do Ens ino 
Fundamental (1º, 2º e 3º ano). Totalizando 
mais de 300 alunos, distribuídos em 18 
turmas. Analisando as fotos [f.12] e [f.13] é 
possível observar a falta de iluminação e 
ventilação natural das salas de aula, os 
espaços são bem limitados. Em conversa 
com as professoras, elas relataram que as 
salas de aula recebem mais alunos do 
que realmente suportam.

No refeitório não há espaço suciente 
para receber as turmas, gerando des-
conforto no horário. A sala de professores 
também tem espaço limitado, sem 
contar que a escola não possui sala de 
reunião e nem auditório. As áreas exter-
nas também não possuem equipamen-
tos que supram as atividades necessárias 
para os alunos. O pátio coberto não tem 
capacidade espacial para receber pais 
e alunos em eventos e reuniões.    

A área construída da escola é de 
560,15m² dividido em 3 pavilhões, 
construídos em alvenaria e coberto por 
telha cerâmica. O 1º pavilhão possui 3 
salas de aula, cozinha e refeitório, 
secretaria, sala dos professores e 
banheiros.
Já o 2º pavilhão possui 3 salas de aula, 1 
sala de informática, 1 sala de recurso) e 
um pequeno pátio coberto. 
O 3º pavilhão possui 3 salas de aula, 
banheiro feminino e um masculino.
Os acessos à escola se limitam à Rua 4 e 
Rua Pio José da Silva, mesmo a Rua Dom 
Emanuel sendo frente a uma praça, ha 
impedimento judicial  devido à 
coincidência de também ser o acesso 
principal ao Fórum da cidade. 
É observado que varias atividades dos 
alunos acontece fora da sala de aula, 
aproveitando a sombra das árvores.  Já 
as atividades esportivas, acontecem no 
ginásio ao lado.  
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LEGENDAS:
[f.11] Fotos da área de 
estudo, retratando a 
p a r t e  e x t e r n a  d a 
escola, a vegetação ali 
existente e também o 
Ginásio da cidade. 
Fonte: Keyla Ribeiro. 26 
de agosto de 2016   
[f.12] Fotos da área de 
estudo, retratando a 
parte externa e interna 
da escola. Fonte: Keyla 
Ribeiro. 26 de agosto 
de 2016 
[ f . 1 3 ] M a q u e t e 
d e m o n s t r a n d o  o s 
pr incipais aspectos 
existentes na área. 
Fonte: Keyla Ribeiro

Ginásio 

muro do campo
 de futebol 

pavilhão 1 

pavilhão 2 

pavilhão 3 

Local para 
nova praça 

[f.13]
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Ao analisar o  entorno, as fragilidades 
e potencialidades da área, foi possível 
destacar algumas diretrizes para o 
projeto, como: a valorização das árvores 
existentes,  entendendo que as mesmas 
têm grande importância para o lugar e 
atividades da escola. 

Quanto ao contexto urbano, perce-
be-se o potencial pra espaço público no 
quarteirão do campo de futebol. O local 
já é usado para atividades como cami-
nhada e corrida pelos moradores da 
cidade. Podendo ser visto na [f.13], há um 
grande vazio meio a esse entorno consoli-
dado, fechado por um muro de grande 
extensão, criando uma barreira em todo 
o quarteirão e rua.

Outro ponto observado é a integra-
ção do Ginásio com a escola e comuni-
dade. Assim  o ginásio, a criação do novo 
espaço publico (a praça) e a escola se 
relacionaria em termos de materialidade 
e estrutura. Trazendo qualidade e lazer 
para essa área da cidade, já que a 
cidade carece de espaço de lazer. 

A proposta da escola têm como 
conceito, à integração com a paisagem, 
o ambiente  que estimule através da sua
forma. Passando à ideia de acolhimento
por meio de espaços de socialização
que estimule a criatividade e o desenvol-
vimento físico e cognitivo das crianças.

 A m de manter a vegetação existen-
te, a edicação será em módulos . Sendo 
que o programa da escola conta com: 
jardim I, jardim II, 1º ano, 2º ano e 3º ano. 
Cada turma totaliza quatro salas. Os 
módulos foram agenciados por turma, 
totalizando cinco módulos, cada módulo 
com quatro salas de aula destinadas a 
uma turma (observado na [f.14 ].

Os módulos foram distribuídos nas 
extremidades do terreno, e interligados  
por uma cobertura de volume irregular . 
Foi criado também uma parede que 
parte de cada módulo em direção ao 
pátio descoberto, criando um elemento 
de separação entre esse módulos, 
gerando um ambiente de convivência 
em comum a cada grupo de quatro 
salas ( explicados no diagrama [f.15] e 
[f.16 ])

RELAÇÃO DO ENTORNO E PROPOSTA 

ALÉM DA SALA DE AULA- Centro de Educação Infantil- Orizona ,Go 

O PROJETO 
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Módulo- Observando a [f.16], um 
ponto de grande  relevância no projeto é 
a criação da  extensão da sala de aula 
para a área externa da escola. Uma 
maneira de promover a exibilidade dos 
ambientes, garantindo novas relações 
pedagógicas e ambientais. Essa expan-
são acontece por grandes portas que se 
abrem de forma horizontal para o  pátio 
individual de cada sala .

 Quanto  à barreira acústica das salas 
de aula onde à abertura acontece para 
o pátio externo, foi criado um elemento
vertical, visto no diagrama [f.15]. Além da
possibilidade de expansão da sala de
aula para o deque externo, cada sala de
aula, possui um jardim exclusivo com
acesso de dentro da sala de aula.

A implantação- Através de analise no 
local, foram demarcada as árvores 
existentes. A maioria das arvores localiza-
se no centro do terreno, optando para 
que este local seja  o pátio descoberto   
da escola (visto na imagem[f.18]).  

Sendo assim a implantação da 
edicação acontece  a partir desse 
pátio, acompanhado a topograa do 
terreno (observando na gura [f.17] e 
[f.18), am de preservar a vegetação.  

 A edicação por acompanhar a 
topograa, possue vários níveis. A ligação 
entre elas acontece por rampas de 
pequena inclinação, quase imperceptí-
veis pelo usuário. 

A distribuição dos módulos se dá de 
modo espalhado sobre o terreno, onde 
os alunos menores cassem próximo à 
área administrativa. O pátio coberto 
também permanece próximo a área 
administrativa, para maior controle das 
crianças. 

Já as área de vivência comum (labo-
ratório, sala multifuncional, refeitório, 
biblioteca e sala de vídeo)  localiza-se 
em local estratégico, entre os dois ciclos 
de ensino. 

deque 

porta articulada   

parede de isolamento extensão x patio   

circulação   
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LEGENDAS:
[f.14] Diagrama em 
fotos sobre a criação 
dos módulos. Fonte 
Keyla Ribeiro.
[f.15] Diagrama em da 
evolução da proposta 
(quatro salas de aula + 
expansão da sala de 
aula + circulação). 
Fonte Keyla Ribeiro.
[f.16] Módulo por turma  
Fonte Keyla Ribeiro.
[f.17] Maquete topo-
gráca,  mod icada 
conforme a implanta-
ção do projeto. Fonte 
Keyla Ribeiro.
[f .18] Diagrama de 
i m p l a n t a ç ã o  d a 
proposta de conforme 
o estudo da vegeta-
ç ã o  e x i s t e n t e  n o
terreno.  Fonte Keyla
Ribeiro.

Keyla Moreira Ribeiro

[f.14]

[f.15]

[f.16]

1- acesso principal escola
2- acesso serviço escola
3- acesso escola ginásio 
4- pátio coberto
5- pátio descoberto
6- sala diretor
7- sala de arquivo
8- secretaria 
9- sala coordenadores
10- sala professores
11- sala recurso
12- sala jardim I
13- sala jardim II
14- sala 1º ano
15- sala 2º ano
16- sala 3º ano
17- laboratório 
informática 
18- sala multiuso 
19- refeitório 
20- cozinha 
21- sala de vídeo
22- banheiros 
23- dml 
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Salas de Aulas
Pátio Descoberto 

Pátio Coberto 

Pátio extensão da 
sala de aula 

Refeitório  

Espaço Multiciolinar   

Playground 

Mobiliários  

Deque  

Horta

Espaço para dança

Ateliê Multiuso/
artes, musica
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[f.19]

Jardim I  

Jardim II  

1º Ano  

2º Ano  

3º Ano  

Eventos  

Apresentações  

180m²  

S. Vídeo

S. Recurso

Biblioteca

Sala de Leitura  

Laboratório:
Informática

180m²  

180m²  

180m²  

180m²  

31,80m²  

122m²  

85,70m²  

85,70m²  

1821m²  

560m²  

569m²  

130m²  

85,70m²  

O novo programa pretende atender a 
escola em funcionamento em tempo 
integral. Com a proposta de um novo 
projeto que atenda às necessidades da 
Escola e comunidade.

Foi analisado o dia a dia da escola, a 
m de elaborar um programa exclusivo 
para suas necessidades. Chama a 
atenção as várias atividades realizadas 
nas áreas externas da escola, aprovei-
tando as sombras das árvores. Perante 
isso, o programa contará com uma área 
aberta e semi-aberta, nas salas de aulas 
e também em ambientes comuns para 
atividades como aula de artes, música e 
dança. 

29

LEGENDAS:
[f.19]Diagrama de sala 
de aula. 
Fonte: autoria própria
[ f . 2 0 ] D i a g ra m a  d e 
programa. 
Fonte: autoria propia

S. Professores 

S. Diretor 

Secretaria

Recepção  

Cozinha  

Banheiros   

DML     

[f.20]

A i i a ão    dm n str ç

Serviço    

A i i a ão    dm n str ç

S rv çe i o    

Os ambientes são integrados à área 
externa, as salas de aula possuirão pátio 
individual, e também contará com pátio 
coberto e pátio descoberto para a 
vivência comum dos alunos

A escola receberá vinte salas de aula, 
com capacidade para trinta alunos. A 
área administrativa contará com sala do 
diretor, sala dos professores com copa e 
banheiros, secretaria com sala de 
arquivos e recepção para controle de 
uxo na escola. 

O programa prevê também uma 
biblioteca, salas de leitura e sala de 
vídeo, já que a escola conta com acervo 
próprio.

6,30m²  

21m²  

S. Arquivos 
 

9,20m²  

17,70m²  

27m²  S. Coordenadores  

sala reuniões 
copa 

115m²  

Despensa     
37,45m²  

116m²  

24m²  

ALÉM DA SALA DE AULA -Centro de Educação Infantil- Orizona, GO 

Área total da edicação       2.383,55m²  
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escola em funcionamento em tempo 
integral. Com a proposta de um novo 
projeto que atenda às necessidades da 
Escola e comunidade.

 Foi analisado o dia a dia da escola, a 
m de elaborar um programa exclusivo 
para suas necessidades. Chama a 
atenção as várias atividades realizadas 
nas  áreas externas da escola, aprovei-
tando as sombras das árvores. Perante 
isso, o programa contará com uma área 
aberta e semi-aberta, nas salas de aulas 
e também em ambientes comuns para 
atividades como aula de artes, música e 
dança. 
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LEGENDAS:
[f.19]Diagrama de sala 
de aula. 
Fonte: autoria própria
[ f . 2 0 ] D i a g ra m a  d e 
programa. 
Fonte: autoria propia

S. Professores

S. Diretor

Secretaria
 

Recepção  

Cozinha  

Banheiros   

DML     

[f.20]

A i i a ão    dm n str ç

Serviço    

A i i a ão    dm n str ç

S rv çe i o    

 Os ambientes são integrados à área 
externa, as salas de aula possuirão  pátio 
individual, e também contará com pátio 
coberto e pátio  descoberto para a 
vivência comum dos alunos

A escola receberá vinte salas de aula, 
com capacidade para  trinta alunos. A 
área administrativa  contará com sala do 
diretor, sala dos professores com copa e 
banheiros, secretaria com sala de 
arquivos e recepção para controle de 
uxo na escola. 

O programa prevê também uma 
biblioteca, salas de leitura e sala de 
vídeo, já que a escola conta com acervo 
próprio.

6,30m²  

21m²  

S. Arquivos
 

9,20m²  

17,70m²  

27m²  S. Coordenadores

sala reuniões 
copa 

115m²  

Despensa     
37,45m²  

116m²  

24m²  

ALÉM DA SALA DE AULA -Centro de Educação Infantil- Orizona, GO 

Área total da edicação       2.383,55m²  
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EVOLUÇÃO DA PROPOSTA 
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A3

MÓDULO  

PROGRAMA   

jardim Ijardim II

1º ano

2º ano3º ano
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Módulo- Observando a [f.16], um 
ponto de grande  relevância no projeto é 
a criação da  extensão da sala de aula 
para a área externa da escola. Uma 
maneira de promover a exibilidade dos 
ambientes, garantindo novas relações 
pedagógicas e ambientais. Essa expan-
são acontece por grandes portas que se 
abrem de forma horizontal para o  pátio 
individual de cada sala .

Quanto  à barreira acústica das salas 
de aula onde à abertura acontece para 
o pátio externo, foi criado um elemento 
vertical, visto no diagrama [f.15]. Além da 
possibilidade de expansão da sala de 
aula para o deque externo, cada sala de 
aula, possui um jardim exclusivo com 
acesso de dentro da sala de aula.

A implantação- Através de analise no 
local, foram demarcada as árvores 
existentes. A maioria das arvores localiza-
se no centro do terreno, optando para 
que este local seja  o pátio descoberto   
da escola (visto na imagem[f.18]).  

Sendo assim a implantação da 
edicação acontece a partir desse 
pátio, acompanhado a topograa do 
terreno (observando na gura [f.17] e 
[f.18), am de preservar a vegetação.  

A edicação por acompanhar a 
topograa, possue vários níveis. A ligação 
entre elas acontece por rampas de 
pequena inclinação, quase imperceptí-
veis pelo usuário. 

A distribuição dos módulos se dá de 
modo espalhado sobre o terreno, onde 
os alunos menores cassem próximo à 
área administrativa. O pátio coberto 
também permanece próximo a área 
administrativa, para maior controle das 
crianças. 

Já as área de vivência comum (labo-
ratório, sala multifuncional, refeitório, 
biblioteca e sala de vídeo) localiza-se 
em local estratégico, entre os dois ciclos 
de ensino. 

deque 

porta articulada   

parede de isolamento extensão x patio   

circulação   
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LEGENDAS:
[f.14] Diagrama em 
fotos sobre a criação 
dos módulos. Fonte 
Keyla Ribeiro.
[f.15] Diagrama em da 
evolução da proposta 
(quatro salas de aula + 
expansão da sala de 
aula + circulação). 
Fonte Keyla Ribeiro.
[f.16] Módulo por turma  
Fonte Keyla Ribeiro.
[f.17] Maquete topo-
gráca,  mod icada 
conforme a implanta-
ção do projeto. Fonte 
Keyla Ribeiro.
[f .18] Diagrama de 
i m p l a n t a ç ã o d a 
proposta de conforme 
o estudo da vegeta-
ç ã o  e x i s t e n t e  n o 
terreno. Fonte Keyla 
Ribeiro.

Keyla Moreira Ribeiro

[f.14]

[f.15]

[f.16]

1- acesso principal escola
2- acesso serviço escola
3- acesso escola ginásio
4- pátio coberto
5- pátio descoberto
6- sala diretor
7- sala de arquivo
8- secretaria
9- sala coordenadores
10- sala professores
11- sala recurso
12- sala jardim I
13- sala jardim II
14- sala 1º ano
15- sala 2º ano
16- sala 3º ano
17- laboratório
informática
18- sala multiuso
19- refeitório
20- cozinha
21- sala de vídeo
22- banheiros
23- dml
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A3 

Diagrama de circulação  

Pátio Expansão da sala de aula 

Circulação 

Diagrama de relação entre os pátios   
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EXPANSÃO DA SALA DE AULA  

 A extensão da sala de aula,  funciona 
como ambiente que propicie maior 
exibilidade nas atividades rotineiras de 
cada turma. Acontecendo uma intera-
ção mais prazerosa entre ambiente e a 
criança. 

38 Keyla Moreira Ribeiro
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Corte A   

35

Sala de aula

3.02
3.10

Circulação

Porta madeira PLC contorno maciço
com lâminas combinadas 40 mm

Telha termoacustica EPS
1000x30mm (revestimento
externo emaço pre-pintado
branco) inclinação 6%

Estrutura metalica
anticorrosivo

Calha concreto inclinação 2%

Laje concreto maciço 10cm

Gancho metal para forro de gesso
                               4,4mm x 20cm

Forro de Gesso

Tabica de gesso 8cm

Bloco concreto

Estaca

Fundação Mista

Alvenaria tijolo cerâmico 21 furos

Tinta PVA fosca (branco gelo)

Fechadura tipo trinco rolete com
3 pinos quadrados de travamento
 (acabamento roseta redonda)

Verniz fosco mogno

Piso vinílico  em manta 0.7mm
fosco cor desert

Contra piso 4cm

Rufo chapa metálica

Platibanda concreto maciço

Impermeabilização

argamassa de regularização
                        inclinação 2%

Rufo chapa metálica

Rufo chapa metálica

0.00.0

Silicone junta de dilatação

Pilar circular metal 10cm

Chapa metal 1

Parafuso/ arruela/ porca 3/8

Chumbadores

Chapa metal 2

Alvenaria tijolo
cerâmico 21 furos

 Piso vinílico  em manta
0.7mm fosco cor desert

Contra piso 4cm

Laje concreto maciço
                         10cm

Laje concreto maciço
                         10cm

Viga invertida em concreto maciço
        15cm (acabamento aparente)

detalhe 

PAREDE AUTOPORTANTE   

Sobre a materialidade escolhida para 
o projeto, foi levado em conta as edica-
ções do entorno e também as outras
escolas da cidades, onde é bastante
usado o tijolo aparente. Este material
também cria uma relação com a paisa-
gem, além de ter vantagens como
durabilidade, conforto térmico e acústi-
co, versatilidade dos blocos que podem
ser usados como estrutura e acabamen-
to.

Paredes autoportantes são aquelas 
que se suportam de forma independen-
te, dispensando o auxilio de outras 
estruturas. Para a proposta sera usado 
tijolo 21 furos. Este material possui uma 
boa aderência da argamassa, proporci-
onando uma estrutura mais rme, durável 
e resistentes. Este modelo possui superfí-
cie lisa, o que contribuí para um bom 
acabamento.

TIJOLO APARENTE 21 FURO    
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Corte A   

35

Sala de aula

3.02
3.10

Circulação

Porta madeira PLC contorno maciço
com lâminas combinadas 40 mm

Telha termoacustica EPS
1000x30mm (revestimento
externo emaço pre-pintado
branco) inclinação 6%

Estrutura metalica
anticorrosivo

Calha concreto inclinação 2%

Laje concreto maciço 10cm

Gancho metal para forro de gesso
4,4mm x 20cm

Forro de Gesso

Tabica de gesso 8cm

Bloco concreto

Estaca

Fundação Mista

Alvenaria tijolo cerâmico 21 furos

Tinta PVA fosca (branco gelo)

Fechadura tipo trinco rolete com
3 pinos quadrados de travamento
 (acabamento roseta redonda)

Verniz fosco mogno

Piso vinílico  em manta 0.7mm
fosco cor desert

Contra piso 4cm

Rufo chapa metálica

Platibanda concreto maciço

Impermeabilização

argamassa de regularização
inclinação 2%

Rufo chapa metálica

Rufo chapa metálica

0.00.0

Silicone junta de dilatação

Pilar circular metal 10cm

Chapa metal 1

Parafuso/ arruela/ porca 3/8

Chumbadores

Chapa metal 2

     Alvenaria tijolo
cerâmico 21 furos

 Piso vinílico  em manta
0.7mm fosco cor desert

Contra piso 4cm

Laje concreto maciço
10cm

Laje concreto maciço
10cm

Viga invertida em concreto maciço
        15cm (acabamento aparente)

detalhe 

PAREDE AUTOPORTANTE   

Sobre a materialidade escolhida para 
o projeto, foi levado em conta as edica-
ções do entorno e também as outras 
escolas da cidades, onde é bastante 
usado o tijolo aparente. Este material 
também cria uma relação com a paisa-
gem, além de ter vantagens como 
durabilidade, conforto térmico e acústi-
co, versatilidade dos blocos que podem 
ser usados como estrutura e acabamen-
to.

Paredes autoportantes são aquelas 
que se suportam de forma independen-
te, dispensando o auxilio de outras 
estruturas. Para a proposta sera usado 
tijolo 21 furos. Este material possui uma 
boa aderência da argamassa, proporci-
onando uma estrutura mais rme, durável 
e resistentes. Este modelo possui superfí-
cie lisa, o que contribuí para um bom 
acabamento.

TIJOLO APARENTE 21 FURO    

0 3,5 7 14
40

Vergalhão  

Corte A   

41

35

36

37

38

41

42
thiago siq
lorrana
isabel
monice

Mariana
Larissa
Erica
Tiago
Thaís

Gabriela
Rafaela
Mateus
Amanda
Giovana

Mário
Carla
Vinicius
Lurian
Náyda

Melina
Dannyella
Renata
Lana
Fabiana

Thiago vas
Thais
Keyla

39

40
Guilherme
Caio
Nagila
Letícia

Rafaela
Thalita
Eloina
Carol



Alvenaria tijolo
cerâmico 21 furos

  Viga invertida em
    concreto maciço
15cm (acabamento
               aparente)

Rufo chapa metálica

1 2 3 4 5 6 7 8 Folha 3 x 0.80

Trilho metalico

 Dobradiça 1  metal

  Dobradiça 3 com
      puxador metal

  Dobradiça 2 metal

 Ripas na vertical 5 cm
espaçamento de 15cm

Ripas na horizontal 5cm
    espaçamento de 5cm

Puxador metal
              80cm

 Roldana

  Dobradiça 4 metal

Corte B   

43

ABERTURA SALA DE AULA   

Dobradiça

Projeção treliça

Ripas na horizontal

Ripas na vertical

1 2 3 4 5 6 7 8
Folha 3 x 0.80

Projeção Cobertura

Piso vinílico  em manta 0.7mm
fosco cor desert

Deck de madeira plastica

Alvenaria tijolo
cerâmico 21 furos

0 3,5 7 14

42

PORTA ARTICULADA    
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    Alvenaria tijolo
cerâmico 21 furos

  Viga invertida em
    concreto maciço
15cm (acabamento
               aparente)

Rufo chapa metálica

1 2 3 4 5 6 7 8 Folha 3 x 0.80

  Trilho metalico

 Dobradiça 1  metal

  Dobradiça 3 com
      puxador metal

  Dobradiça 2 metal

 Ripas na vertical 5 cm
espaçamento de 15cm

Ripas na horizontal 5cm
    espaçamento de 5cm

Puxador metal
              80cm

 Roldana

  Dobradiça 4 metal

Corte B   
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ESTRUTURA LAJE   

Platibanda   

Pilar metal 10 cm   

No pátio coberto e a grande cobertu-
ra da circulação entre os módulos, será 
usado laje maciça, buscando o contras-
te entre concreto e tijolo aparente. A 
cobertura possui  forma irregular, este 
material permite maior adaptação a 
forma.

 A estruturação da laje será por pilares 
de metal 10cm, dimensionados indepen-
dente da edicação de tijolo aparente. 
Já no pátio coberto, há presença de 
paredes em tijolo 21 furos, que não só 
compõe a forma, mas também apóia 
essa cobertura. 

 Por se tratar de um material vulnerável 
a inltração é necessário a impermeabili-
zarão para maior durabilidade e confor-
to. 

0 3,5 7 14
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ESTRUTURA INDEPENDENTE     

Corte C   
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Piso drenante      

Areia        

Pedriscos         

Brita         

levando em conta a vegetação 
existente no local, sera usado piso dre-
nante no pátio descoberto e praça, 
obtendo o retorno da água para o solo.

  

PISO DRENANTE     

Corte D  

47

LAJE -ÁGUA PLUVIAL       

0 3,5 7 14
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Jardim

Calha concreto inclinação 4%

Tubo esgoto 50mm

Saida d' água/ joelho 50mm

Redução

Toco de tubo

Platibanda concreto maciço

Rufo chapa metálica

Grelha hemisferica de ferro fundido

Laje concreto maciço
                         10cm

Viga invertida em concreto maciço
        15cm (acabamento aparente)

 Piso vinílico  em manta
0.7mm fosco cor desert

Contra piso 4cm

Laje concreto maciço
                         10cm

     Alvenaria tijolo
cerâmico 21 furos

Silicone junta de dilatação

Pilar circular metal 10cm

Chapa metal 1

Parafuso/ arruela/ porca 3/8

Chumbadores

Chapa metal 2

0.0

Rufo chapa metálica

Rufo chapa metálica

Platibanda concreto maciço

Impermeabilização

argamassa de regularização
                        inclinação 2%

Rufo chapa metálica

Calha concreto inclinação 2%

Circulação

3.10
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GINÁSIO    

0 3,5 7 14
40

O Ginásio permanecerá com o 
mesmo programa e layout, (quadra 
poliesportiva, 2 vestiário e 2 arquibanca-
das). Recebendo então, uma nova 
casca, o material e forma seguiria o 
conceito da escola, volume retangular e 
tijolo aparente. 

 O tijolo terá modulação diferente, 
sendo duas peças de tijolo sobrepostas, 
criando um elemento vazado. Outra 
mudança será um novo acesso de 
exclusividade para escola.

Vão para estruturação dos tijolos 

Concreto  

    Vergalhão 5/16

Circulação

0,80

C
ir
cu

la
çã

o

0
,8

0

3,33

 Nova casca do ginásio 

 Tijolo maciço cerâmico  
24cm/ 11,5cm 5,3cm/ 

edificação existente  

14cm x 14cm  

detalhe 

INTEGRAÇÃO- ESCOLA COMUNIDADE      

Corte E  

41

Corte E  

4948
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1 2 3 4 5 6 7 8

PRAÇA      

1-estacionamento transporte escolar
2- mobiliário (bancos)
3- academia
4- playground   

1

2
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2
22

4 4
3 3

vista superior   

vista a   

vista b   
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